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URA: 


r anno [franco] 4:800 
tr 


por linha, 40 réis, repetidos 90 réis. 
, 90 réis, repetidos 15 réis. 
20 18-, repetidos TO rs. 


“Annincios e correspondenci PRECO P'ASSIGA. 
afudiciarios, por h 3 


de estubelecimentos pios, por linha 


em os antuncios e turrespunlericiho/ franens de porte. Vi 
Asc tEoiror EMO Ane riptorio e nos Caldeireiros n. 18€ 19º 
3:400 mpreza neceita e publicario gratuitumente qualquer urtigo que 
ww 15300 4 [diga respeito no objecto que este periodico se propõe tratar, com tanto 


Quartas e Sextas feiras. e esteja em hurmmonia com o seu prógramunt. 


No Bi /Os nssignantes gozorão do beneficio do 25 por cento nO importe 
day, annuncios que mundarem inserir. 


DO réis, | Provincias. — 


O 


Porto — Por anno « 
tros + 


Teime-tre + 


Publica-seas Segundas, 


Paquete do Norte. — Na sexta fei- 
ra pelas 4 horas da tarde communicou com a 
catraia o paquete inglez Iberia, e navegou para 
o Sul. Deixou 3 passageiros, entre os quaes 
o Snr. J.J. Forrester. 

A mala, que tinha ficado em Vigo chegou 
no sabbado de tarde. 

Premios. — Na 1.º exposição de gado 
bovino que houve no campo grande desta 
cidade em 30 de Maio ultimo, entraram no 
quadro da exposição 25 cabeças de gado bo- 
vino. 

Conferiram-se os 3 premios pecuniarios de 
408000 — 208000 — e 13$000 reis, dos cri 
dores Manoel da Cunha de Sobreira, Antonio 
Ferreira Neves—de Rio Tínto, e Anna Mouli- 
nho d'Assumpção — dºAldea de Real, Tiveram 
menções honrozas. Manoel Coelho Agueda — 
de Paranhos , Serafim de Souza Melro — de 
Cosme, e Eoaquira José da Silya—de Rio 


sado o momento, pela necessidade com- 
mum a preponderancia do papel vm- 
se restabelecendo e acóde de novo á 
facilidade das trócas, 

Por este palpavel phenomeno a re- 
tirada da moeda tão espantosamente 
ilesde a” descoberta da America não 
tem influido directamente na aprecia- 
ção dos diversos interesses socia Se 
todos os valores se foram equiparando 
à abundancia dos metaes preciósos e 
da moeda, o credito e a confiança acha, 
ram meios para não tornar sensivel O 
seu desapparecimento. Pelo menos não 
ha quem p ai para todos 
os puizes a relação d'esses interesses 
com à maior ou menor somma de moe- 


effeito nem se encontreu, nem se en- 
contra, nem suppoinos jámais se en- 
contrará. 

E como determinar-se a relação do 
augmento de valores em comparação 
o ouro e à prata, importada da Ame- 
rica, quando da massa enorme dos 
metaes preciosos, que o Mexico e o 
Perú despejou na Europa pelo decur 
so «es tres tiltimos seculos, apenas na 


PORTO 24 DE JULIIO.! 


PROBABILIDADE DOS EFFEITOS DO OURO 
a DA CALIFORNIA. 


E 


DESCOBERTA dá Ametica trouxe 
& Europa uma compléta revolução. Ávi- 
“dos de riqueza, os europeus voaram 
áquelle sólo feliz, onde se encontravam 
'9s metaes preciosos em tão grande abun-| circulação figura a quantitativa, que as 
daneia que os antecessores, d'aquella | minas produziram nos ultimos cincoen- 
epocha: teriam “julgado por chimerica. |ta annos? Onde está o ouro.e à prata, 
Os effeitos não podiam deixar de cor-|que se tem amoedado em todos os 
responder a cansa tão extraordinaria. | paizes Cv depois da descoberta 
A exploração exigiu o estabelecimento |da  Americ 
e este o commércio e a 


A Eua hindo -á America bus- 


“das colonias, 
navegação. em tão grande escalla, que] car os metaes preciosos, que vieram ra ua Europa, Tinto. 
todo” o esforço: dos. povos antigos viéra | estabelecer, uma consideravel alteração Desastre. — JHontem pela manhã virou- 


o se uma calraia na Foz, porém felizmente não 
temos a lamentar a perda de pessoa alguma. 
Outro. — Na sexta feira um barco, 
que vinha do Douro, com uma carga de sarro, 
no valor de 48050800 réis, bateu no ponto 
do Piar, perto de Barqueiros, e abriu. Conses 
guiram encalhá-lo. para o concertar, e pôde 
depois continuar a sua carreira até esta: i- 


no modo d'apreciar as snas transac- 
ções, por um lado “estendeu estas ,a 
par da extensão e abundancia: do «si 
gnal representativo com que as rea 
Saya, mesmo nos paizes, que por sua 
poderosa influencia masciam e se le 
vantavam a par das fontes donde sa- 
liam esses nietaes, por outro, tributan 
do-se em eminente grau aos generos dô 
Oriente, con: midos em grande parte à 


-quebiar-se perante o: grahidioso da Bur 
cha moderna. 

uro e a prata choveram na 

a pa e vieram dá: força ao errado 

ipio, que suppunha nelles a exis- 

cia da niquezasocial. Não; se via que 

aa Ri desenvolvimento de todas as 

“industrias, “que o novo acontecimento? 

Er era “a verdadei- 

ra iiqueza, “e que o “ouro e a prai 


A QUEM COMPETIR. 


ALGUNS dusnossos “nantes das 
provincias não tem recebido o nosso 
jornal com a devida regularidade ; ago- 
Ta queixam-se-nos de Braga que “al- 
guns numeros do Commercio. tem'dade, 
chegado à mão dos assiguantes em tal) Malhou-se tão: sómente parte. da carga. 
estado, que denota claramente, que Pão a pezo. — A Camara mando C0- 


bit E A essua |ZeP pão por sua con 
-não4  cominum, com ta du permutaçãos dinheiro, os met a Cas e E Etr alAS nd e Eae, 
“que mituamente se | valiavam os om -| preciósos apenas effectuavam na É Pedi Ê: 3 E muito procurado porque é muito mais 
e todos, “convergiudo edimos promptas pr barato do que o que ia 


a operação de se amoedar em pai cm 
q Postura, — Dizo dn que o oniselho 


directamente atá o facto, [hivem' no grande “sotvedonro, quem CUIDE: VISA pira: 
“que a todos" comprehendia.: Tre necessid: des. europ IA Orig não: vepetirem, estes , cas que nunca |de districto, approvára a nova. postura da Ca- 
Pela promiscua ligação de” todos| compensar. as o ouro ea deveriam acontecer, O sobrescripto de jmara, para se vender a pêso a farinha e ha- 


tatas, 

Vapor Cysne. — Este barco sahio pa- 
ra-Lishoa -sahbbado pelas 11 horas e 30 minutos 
da manhã levando 68 pastageiros, SR ente elles 
[osseguintes : 

Francisco Manoel de Netábo! * odio 
Lopes Ferreira, Francisco Luiz Pereira, P. M, 
| Lagan, Bernardo José Dias Carneiro e sua es- 
poza, Ricardo Posser Dagge, Miguel Malheiros 
Correa, Belchior J. Garcez, Eliza ( Gaulier, Car- 


inda-a: mão - dar nos metaes  p - [uma carta ou a tira de'um jornal” de- 
ciósos; “subindo: tambem com a abu x vem sei: igualmente” emptdo 
e daficia « destes, recorre muita vez à moe- : 
dal para levália a efeito. Na sis ! W 
“as dido USA Ens + como Mas O desupparecimento dá moeda | | ) Governo! divido de Lisboa. | 
rimeira c consequencia, uma & grande al-| por um modo incalculavel pareceria deieir 
teração “hos mercados. O “dinheiro, que devia apresentar resultados inver- 
“como” mercadoria  uiversal“ot padião|sos áquelles, que a; sua concorrencia 
de valores abundou tão prodigiosamen- promovêra | é vessentir-se; ou a, apre- 
» que na tróca depreciára de uma |ciação dos: valores comparados: com 
arde pasmosa.  Exatninando-se o ella, epa o numero das transae- 
gue, custavam os generos antes da des: ções: pelo mesmo 'modo porque: tinham 
coberta da America, o salario da:mão subido, Nada disto aconteceu: a apre- 
-dlobra, ros obdemados: dos altos “func. | ç dos ; idifferentes inter resses socides 
cionatios e em fim todas as despezis É omparados 4. moeda desenvolyêo-se por 
particulares “e-públicas;, “pare: ei outras cansas e o numero das: transac- 
vel a relação, em se acham com a ções cada vez mais''se estendeu, “O 
actualidade. “O ti gi tando chegava a thmercio ea indust á progridem | na 
20 réis suppunha-se; já: monopolisado (Butopas sem que a maior ou menor 


os povos da E “à des PR a da 
ks io cende. 


Em cumprimento de “ordens, emanadas 
do ministerio das obras publicas, commercio| 
o industria se, faz publico. por este governo 
civil; que: tendo requerido Huyorth, & C.&llos À. Magiolo, e Antonio A. d'Oliveira Basto. 
patente, de | introdação, por espuço de 5]. Enterro, — Deram- -se hontem à sepul- 
annos, para um machinismo de preparar e lns- |fura na igreja de S. Francisco, os restos mor- 
trar toda a sorte de fazendas de a godão, ln, | laes do Ex."º Snr, José Pedro Cardozo e Silva, 
seda, etc. se põe a concurso esta patente, | brigadeiro reformado do exercito, que fôra por 
nos termos do artigo 2:3 do decreto de 31 de | muitos annos major nesta praça e que em sua 
Dezembro de. 1852, em relação ao praso por, longa carreira militar. ligára sempre o seu nomê 
que é pedida; conyidando se assim, todas . «ss Jaos successos importantes da liberdade é inde- 
pessonswa quem a meama patente possni con. pendencia nacional. 
vir por menor prago de tempo, para apresen. Aºs honras funerarias assistiu um grande 
tarem suas propostas vesta repartição, den-| concurso d'amigos do fallecido, e uma brigada 
tro de trinta dias, contados da, duta do Dia-|da guarnição. da cidade lhe prestou as “ultimas 
rio, em-que este annuncio for pela primeira, homenagens militares, devidas à sua patente. 
Failoncia. — Por sentença de 7 do cor- 


inf 


O maior salario não passava de 13 15, 

“Umipadrãonde' 'tençavide:/30/000 réis 

era um gr: andioso iai monarchira| 
por 7 


;a moed 


Somnia, de dinheiro no cutso imprimam 
1 primeiro, avacter no seu moyiment 
“O credito e à confiança suprei 
“atravéz; destes  dous/podero- 


tda, 


vez, luserto. t 


" ii — — Er 


“N oTI CIAS DIVERSAS, 


Hebleenda pin a mercial de primeira ins- 
de sb, o d oi declarado em estado de 


quebra, a contar desde o dia 28, de Maio, pro- 
ximo. passado, o commerciante d'aquella pra- 


sos elem tos ' 'commerciaes , não ha 
dores. ses Ena poúco, [transação que 'sé não realise, sem que Problema : que não tem facil re-|ça João Pedro Rodrigues. Foi nomeado para 
«caminhando, En sirva, d'estoryo o. Tongo da IA OU solução. — Nas duas ultimas viagens do |juiz commissario da mesma o jurado Francisco 
( rg] R Felisberto Dias Costa, e para curadores fi 


-a' todos ós'ihterêsses sócias. 
HE 


de sorte que não era po r: 
cionar-os-valores-mmimesma--escala as |U 
a lente à maior, ou. | menor. afiluencia 
*ouro é “d prata:>qu por outra ,, 
pr os valores ve; o grande ;concurso 


da moeda nunca se estabelecéra uma |“ 
em, todos os paizes com diferentes de- 


progressão certaie determinada. O ef- 
feito. apparecia: sabendo-se, a causa, 
que o promovêra , mas como elle in- 
fluisse poi: muitos é diversos" “modos , 
a relação | potente a causá eo 


o desconhecido da mi 
Sbasique “fg: 


paqueltes* elementos sulstituiram a moe- 
da pelo papel, 


-eio elda itidustria. 


a confiança: se, uiterata. xa parece O des, 
equi 


" parte das pes- 
ramno: apodo; de. prin: 
Logo: que 


piu e acabir'a transacção. 


“aquela não foi mais 
s dade para” se Const: 
Ss) inniensas, transicções, “que 
desenvolvimento do commer- 


Bum fácto que Iváimpss “o papel 


ções supre a moeda Esc, nas 


ilibrio do intrinseco do valor, . pas- 


paquete do norte, a; mala por, elle conduzida 
tem ficado em “Vigo, e os passageiros .destina- 
dos ao Porto teem aqui desembarcado, 

Que motivo plausivel haverá para tã 
plicavel procedimento ?. (Como poderá achar-| 
se à diferença, que vai do homem ao papel 
na transmissão do contagio ? 


“inex- 


Moinhos a vapor. — O transtorno 


no nosso n 


que houve quinta feira. na caldeira dos moi- 
nhos à vapor: do Bicalho, de que- demos, co- 
nhecimento 
acha-se. remediado, para o momento, e já estão 
trabalhando. ainda que, não pode 
por muito tempo sem, um, concerto, radical.| 
Quando; se deu aquele acontecimento, o Snr., 
Vasconcellos, a quem está encarregada a dio 
recção d'aquelle estabelecimento, não. estava pre- 
sente 


umero antecedente , 


ão continuar 


caes provisorios os crédores José Correa Sarai- 
va, e Raymundo Ignacio Lamas. 

Representação. — Na sessão da Ca- 
mara dos Deputados de 17 do corrente foi 
apresentada uma representação da camara mu- | 
nicipal do concelho de Gaya, pedindo que seja 
rejeitado o projecto de lei sobre instrucçã 
publica, do Snr. Deputado Julio Pimentel. 

Conselho de districto. — Foram no- 
meados .vogaes do conselho de districto pará 
o biennio de 1854 a 1855, os Sars. José de 
Andrade (Gramacho, José Pinto Soares, Gui- 
lherme Augusto de Souza, Antonio Ribeiro da 
Costa e Almeida, Substitutos, os Snrs. Antonio 
Augusto de Souza Cirne, Silverio de Campos 
Henriques, Jeronymo Ferreira Pinto Basto, € 
Antonio José Dias Guimarães, 


Vapor Mindello. — Este harco, que 
tinha conduzido Sua Magestade a Southampton 
chegou a Lisboa no dia 17 do corrente.em 4 
dias e 19 horas. Trouxe a seu bordo o Ba- 
rão de Luzarim, e 8 passageiros. 

Projeoto de lei. = O Snr. Soares a 
Albergaria apresentou na sessão de 17 do cor- 
rente Um projecto de lei, a fim de ser autho- 
risado o governo a contractar com qualquer 
companhia o estabelecimento de uma commu- 
nicação a-vapor entre o continente e as ilhas. 

Cartorios, — Segundo se lê nos Pobres 
os pergaminhos que o Snr. A. Herculano en- 
controu no cartorio do Cabido desta cidade , 
e que haviam escapado ao exame do nosso 
sabio archiologo 0 falecido Conselheiro Jeão 
Pedro Ribeiro, eram anteriores ao anno de 
1280. 

Cholera. — Esta terrivel molestia está 
fazendo grandes estragos em 3. Petersbur; 
O) numero das pessoas atacadas era de 405 
no dia 28 de Junho ; no dia antecedente ti- 
nham havido 114 casos, 35 mortes e 45 curas. 
Ein Cronstadt tambem esta epidemia está fa- 
zendo terriveis estragos sobretudo na guar- 


O. ) 

Incendio. — Houve na cidade de Phi- 
Jadelphia um grande incendio, - ardendo o Mu- 
seu chinez, o theatro nacional, e outros edi- 
ficios. Calcula-se que a perda não é de menos 
de meio mil de dollars. 

s Reaes jantes. —Diz o Times que 
Sua "Magestade o Snr. D. Pedro 5.º, acom- 
panhado de seu irmão O Duque do Porto, do 
Duque de Brabant, e do Conde de Flandres, 
voltára a Bruxelas no dia 12 à noute, de- 
pois de ter visitado Ghent, Bruges , Licge, 
Námut e Santa Maria de Oignies. 

F'allecimento. — No dia 29 de Ju- 
nho. faleceu em New-York, Mme Meszleny] 
Kossuth, irmã do celebre Luiz Kossuth. Foi 
victima d'uma pulmonia, que teve principio 
durante a sua prisão em Pesth. Tinha 34 
annos, e deixou duas filhas uma de 10 e ou- 
tra de 12 annos. Tendo chegado à New-York 
no lim do inverno de 1851 com duas irmãas, 
estabeleceu nºaquella cidade” um armazem de 
modas. - 

E Assistiram ás suas exequias muitas socieda- 
des democraticas, e todos os emigrados de no- 
me que se achavam em New-York. 

Movimento maritimo. — Durante 
o mez de Junho, entraram no porto de New- 

im FOPk 18 vapores, 98 galeras, 777 barcas, 121 
brigues, 68 galeotas ; fazendo um tolal de 
349 navios, dos quaes 182 estrangeiros. 
- Graça, — O imperador dos francezes ele- 
von á dignidade de gran-cruzes da legião de 
honra à Riza-Pachá , ministro da guerra do 
sultão ; é a Omer-Pachã general em chefe 
- do excreito otlomano. 


Dera O sm — 


“NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 


, PORTO 24 DE JULHO. 
"Questão do Oriente. — Receberam-se pelo pa- 
quete: folhas - inglezas até 17, e francezas até 
16 do corrente. As notícias, que nos trazem 
são Dastante imporiantes. Do Times de 17, 
extractamos. as seguintes: 

" Recebemos a seguinte participação “datada 
de sabbado (13), do nosso Correspondente de 
Vienna: 

«Nos dias 9 é 10 os [Turcos attacaram 
os generaes Pauloff e Soimonof,'com outros des- 
tacamentos russos, em Frateschi, ao norte de 
Giurgevo, sendo os russos completamente der- 
rotados. 

Um exercito turco de 23:000 homens avan- 
sobre Bucharest. A ' 

Parece inevitavel uma grande batalha. 
“Estão em Bustchuk 25,000 homens de tro- 
pas alliadas. » + 

O Moniteur de hontem (16) confirma assim 
esta notícia: 

«No dia 11 de Julho os turcos attaca- 
ram e derrotaram a rectaguarda dos russos 
em  Frateschti na estrada de Giurgevo para 
Bucharest. . Estão em força na margem «es- 
querda e atravessaram O Danubio em diversos 
pontos. 

O numero das tropas auxiliares chegadas 
de Schumla à Giurgevo excede a 20:000 ho- 
mens. 

O Principe Gortschakofl com os reforços, 
que mandou reunir, não tem mais do que 
60:000 homens. 

Os. lurcos e as tropas auxiliares chegam 
pelo menos áquelle numero. 

Tudo annuncia uma proxima batalha.» 

Recebemos do. nosso correspondente de 
Vienna a seguinte participação com data de 
hontem (16): 


neros na Russia. 


A Presse diz que, segundo as noticias de 
Orsoya de'15, Mchemet-Pacha, depois de cinco 
horas de conbate, uxpulsára os russos da 
Dobrudscha, obrigando-os a atravessar o rio, 
e occupira Czernavoda. Toda a margem es- 
querda do Danubio entre Kalafat e Oltenitza 
está inteiramente oceupada pelos turcos. 

A Correspondência Austriuca traz um artigo, 
cujo. sentido é, que por um lado a recente 
communicação de S. Petersburgo não corres- 
ponde senão muito incompletamente às espe- 
ranças da Austria, em quanto que a Prussia, 
por outro lado, julga que ella contem mate- 
riaes, que podem servir de hases para ne- 
gociações de paz. Comtudo isto deve depen- 
der da decisão das Potencias Occidentaes. Esta 
linguagem é, como de costume, vaga, mas 
ameaçadora para a Russia. 
segundo noticias de lermannstadt de 16, 
o Principe Gorischakofl estava perto de Fra- 
teschi com 60,000 ou 70,000 homens. Diz- 
se que o tenente general Aurep se suicidara. 

Segundo noticias de Odessa as operagi 
das esquadras eram dirigidas contra Anapa.» 

Uma segunda . participação do nosso cor- 
respondente de Vienna, de hontem à moute, 
diz que: k 

«A correspondencia austriaca de hontem 
contem à minuta do projecto de uma represen- 
tação provincial para fins consullivos: — uma 
especie de constituição austriaca » 

Da Patric de 16 do corrente extrahimos 
as seguintes nolicias ; r 
Escrevem das fronteiras da Russia, a 4 do 
corrente, que não é só em S. Petersburgo , 
que o governo tornou obrigatorio 0 novo em-, 
prestimo , mas que;o impoz tambem. a todas as 
provincias do imperio. - Cada cidade é obrigada! 
segundo a sua importancia, a tomar sobre si 
uma quota determinada, e os habitantes que | 
recusassem pela sua parte submetter-se 
a esta obrigação, seriam considerados como 
hostis ao Imperador. A Mussia espera assim | 
conseguir com a, sua aulhoridade este empres- 
timo, que é rejeitado em todas as praças da 
Europa, onde o seu systema ca sua conduc- 
ta encontram uma hostilidade mui notavel. 
Uma carta de Varsovia de 3 annuncia que, 
em consequencia do estado actual de guerra, 
o commercio dos cereaes da Polonia, que 
alimentava S. Petersburgo e as provincias do 
centro do imperio russo, e que se fazia pelo 
Vistula e por Dantzick, se achava mui gra- 
vemente comprometido: Os transportes por l 
ra são difieis e mui dispendiosos, e esta ci 
cunstancia explica a enorme carestia dos ge- 


- França. —O Imperador dos Trancezes par- 
tiu para Boulogne, onde chegou no dia 11 
às 7 horas da tarde, sendo esperado na gare 
do caminho de ferro pelo general Baraguey- 
dillicrs, sub-prefeito e maine de Boulogne. 
No dia seguinte ao meio dia o Imperador 
passou revista ao exercito expedicionario do 
Baltico commandado pelo general em chefe 
Baraguey-d'Hillicrs, dirigindo às tropas depois 
da revista a seguinte proclamação: 

« SOLDADOS ! 

Tendo-nos a Russia obrigado à guerra, à 
França armoi quinhentos mil de seus fi- 
lhos; a Inglatérra levantou forças considera- 
veis" Hoje as nossas esquadras &'os nossos 
exercitos, unidos pela mesma eausa vão do- 
minar no Baltico tomo no Mar Negro. Esco- 
lhi-vos por serdes 08 primeiros à levar nossas 
aguias a essas regiões do norte. 

Na inglezes vão transportar-vos, facto 
unico na historia, que prova a intima allian- 
ça dos dous grandes povos e a firme resolu- 
ção dos dous governos de não recuar diante 
de algum sacrificio para defender o direito do 
mais fraco, a liberdade Uá Europa e a honra 
nacional ! ' - 

Ide meus filhos, a Europa attenta, faz aber- 
ta ou segretamente votos pelo vosso triumpho. 
A patria orgulhosa com uma luta, em que 
ameaça só o aggressor, acompanha-vos com os 
seus ardentes votos, e eu, a quem deveres im- 
periosos retem ainda longe dos” sucessos, 
acompanhar-vos-hei com os olhos, e tornando- 
vos a ver bem de pressa, podere! dizer: Elles 
eram os dignos filhos dos vencedores P'Auster- 
litz, d'Eylau, de Friedland, da Moskowa. Ide, 
Deus vôs proteja. “. - Napoleão» 

Em seguida foi distribuido um exemplar 
desta“ proclamação a cada soldado do excr- 
cito do Baltico. ' 

As tropas: depois “de terem desfilado em 
frente do imperador, pozeram-se em mars 
ela para Calais a fim de estáretu prom- 
ptis para o embárque. 
imperador dirigiu-se depois a Calais 
“mra visitar a esquadra, que deve transpor- 
tar as tfópas ao Baltico, e rogressoúa Pa- 


« Segundo cartas de Schumla de 4, o capitão 
Butler, 0 heroico defensor de Yelandi Tabia, 
um forte em Silistria, morreu, dos ferimentos, 
que recebera. ; - 


ris mo dia tá ás 10 horas e meia da noute, 


s| cias occidentaes terão agora de resolver ou 


tt? composta de 2 naus a helice, 2 de ve: 
la, e de 3 corveias a vapor. A franceza 
compõe-se de 2 mais, 3 fragatas, 4 corve- 
tas a vapor, 6 avisos a vapor. 3 navios ded 
veli e 6 chalúpas. Todas estas embarca- 
ções, tanto frantezas como glezas, devem 
concorrer para o embarque e transporte d 
pessoul, material e abastecimento do corpi 
expedicionurio do" Biltico, 3 

Fundos — 3 por cento consolidados a 923. 
Pórtuguezes — 3 por cento 36 3. 
Francezes — 3 por cento 70 90. 


Eutracto do Shipping Guzette, de 15 de Julho. 
Ultimas noti estrangeiras. 
Russia e us potencius occidentaes. 

Ha alguns dias que foram expedidos des- 
pachos para Londes e Paris, nos quassa 
Russia propõe concordar nas estipuluções do 
protóculo de 9:de Abril, como base para 
negociações a respeito da paz. As, poten- 


sobre estas condições para as neguciuções 
de paz, ou rejeito-las totalmente como mui-, 
to vagas e insuficientes. 

Eto é autbentico. | 


— —vsSe=——— 


MESPANHA. 


A questão de 1espanha parece . decidida. | 
Não cra exacta a noticia, que; hontem corria, 
de que o governo recebera participação tele- 
graphica de se ter revoltado Saragoça ; mas 
recebeu hoje outra de mais completo e po-| 
sitivo alcance. Madrid revolucionou-se. Não 
se diz nada da rainha. De Badajoz tambem 
ha notícia telegraphica de que se revoltára, e | 
nomeára uma junta provisoria. 

(Porluguez.) 


A participação telegraphica é a seguinte * 
BOLETIM DO TELEGRAPIO CENTRAL EM 
20 DE JULHO DE 1854. 


Do lelegrapho de Blvas. , 


A. s. exe? o presidente do conselho e ao 
ministro dos negocios estrangeiros. 

« O vice-consul de sua magestade fid 
sima em Badajoz participa-me em sua com-. 


do Ieraldo. ; . 

| Pelas 7 horas e 20 minutos de hoje re- 
cebi participação do mesmo vice-consul em 
que me diz, que pelas 8 horas da noute de 
hontem, em consequencia da manifestação de 
Madrid, começou a mover-se toda a povoação 
daquella praça contra o governo da côrte, 
que ás 10. horas  ficára. pronunciada, consti- 
tuida como junta de governo, e que tudo se 
fizera cm paz, havendo repiques de sino, ilu- 
minação geral, e as musicas tocando pelas 
ruas. » 


Da Nacion de 18 

Vamos registar com a brevidade que exige 
o pouco tempo de: que; podemos dispor, os 
importantissimos successos. que tiveram logar 
nesta côrte durante a noite de hontem e o 
amanhecer de hoje. 

Hontem ás b horas da tarde começou a! 
repartir-se pelos nossos subscriptores de Ma- 
drid, e nos sitios publicos, o supplemento em 
que annunciavamos a desejada queda do infá- 
me ministerio Sartorius, Poucos | momentos 
depois se reuniram grandes massas de cida- 
dãos na, rua d'Alcalã, massas que foram en- 
grossando em seu transito até à Puerta del 
Sol, aos- gritos de viva a liberdade, viva a 
milicia nacional, e viva O general O-Do- 
nell, , ) 

Ao anoitecer começaram «a apparecer gru- 
pos de cidadãos armados, que, successivamente | 
se foram apoderando, das armas da guarda do 
correio, e d'algumas que haviam no governo 
civil, e outras que existiam nas commissarias 
da polícia. dp cd | 

A guarnição de Madrid, longe de, hostili- 
sar o" povo, - fraternisava com elle, corres- 
pondendo enthusiasticamente aos seus | vivas. 

Alguns patriotas reunidos na casa, da mu- 
nicipalidode, dirigiram entre muitas uma ex- 
posizão a S. M. pintando-lhe à gravidade das 
circunstancias, e manifestando-lhe com 'res- 
peitosa franquesa a necessidade de: restabele- 
cer os direitos e as liberdades da nação hes- 
panhola, atropelladas por iniquos, conselheiros 
de maldita memoria. ! 

Achando-se o povo e o exercito nesta at- 
itude, começaram à ouvir-se à uma hora da 


Airigindo-se Togo, para S. Cloud. 
“A esquadra ingleza ancorow mo dia 12 
is 10 horas e meia na enseada de Calais. 


manhã algumas descargas desde la Plaza Mayor 


até ao palacio da rainha madre: descargas que, 
augmentaram alé ás trez. P já 


Abstemo-nos por ora de commentar este 


doloroso episodio, que occasionou o derra-, 


mamento do sangue d'alguns filhos deste he- 
TOiCO | povo. Í 

| Esçusamos advertir aos nossos correligio- 
marios | que o triumpho da liberdade está com- 
etamente seguro, porque já soou no “relo- 
no «da indignação publica a hora desejada da 


justica, da reparação e da vingança suprema. 
; Honra e gloria ao exereito libertador ! ; Hon- 
ra e gloria ao povo sempre heroico de 2 de 
Maio e de 7 de Julho. ) 


Pronunciou-se Valhadolid, pondo-se à frente 


! a 
do movimento os generacs Nogueras e Ale- 


zone osnr. Guel e Renté. Tambem se suble- 
varam Barcelona, Cervera, Sevilha, e Alicante. 
O exercito libertador, commandado pelo digais- 
simo general O-Donell, entrará: em Madrid 
dentro em breves dias. Esperamos que 0 pre- 
ceda o sempre decidido patriota oicoronel D. 
Manuel. Buceta. 

O vilão Heraldo foi supprimido “pela in- 
dignação publica. AA) 

Hontem toda a cidade de Madrid celebrou 
a cahida do infame ministerio Sartorius, com 
uma : espontanea, iluminação , sem rival até 
hoje. Todas as, torres das parochias, demons- 
travam tambem. pelos repiques continuos, o 
immenso jubilo do publico madrileno. 

O infame ministerio que será conhecido 
na historia pelo nome de ministerio de Rin- 
conte € ContaniLLo; acaba de cahir debaixo 
das maldições do povo. TRIO , 

Muito tempo. temos sido victimas, de sua 
oprobria dominação. Muito tempo tem sido, o 
seu patrimonio as: leis e os interesses do paiz ! 

Caia sobre as cabeças de -Sortorius, Don- 
zenech, Collantes, Molins, 'Calderon de la Bar- 
ca, e Blasser, a inflexivel espada- da justiça. 
E? indispensavel e urgente un prompto' e se- 
vero castigo. se sbom 

Nós, em, nome da nação hespanhola, os 
acusamos de infractores da constituição do es- 
tado e de delapidadores da fortuna publica, e 0º 
acusamos de TRAIDÓRES A? PATRIA. 

Justiça pedimos, nada mais do que justiça. 

“Os redactores da Nacion estão  dis- 


postos a demandar perante. os tribunaes, 
ao spr. D. Juvier de Quinto, pelas per- | 


as é damnos e pela infaine e inigua per- 


seguição de que tem sido, objecto des- 
de 22 de Fevereiro deste anno, 

A historia desta: perseguiçao escan- 
dalisará o mundo, logo que se conheçam 
seus asquerosos: ' pormenores. 


1 


chammas.. E a 


A ultima horas sois 
0) novo Mi 
guintes : l 
“Duque de Rivas — Marinha com, a prezi- 
dencia. ) mim do , 
Rios Rozas — Goyernação. 
Cordoya — Guerra. 
*" Laserna — Graça e 
Cautero — Fazenda, 
Mayans — Estado. GUARA 
Roda (D. Miguel) Fomento. » 10 
+ Governador! de Madrid, 'marquez de; Pe- 
rales. y assi 
Secretarlo D. Domingo Velo. 
General de cavajlaria o Snr. 
rido em Vicalváro. Eos PEA 
* estabeleceu-se o) decreto da imprensa de 
1845, e ficou sem! effeito o emprestimo forçado 
nu: parte que não fosse) voluntario.. 7 up 
Confiança, hespanhoes e madrilenos : ha no- 
mes no, actual ministerio que, devem anspira-la. 
Esperamos. pois, com calma, que nossos vo- 
tos se vejão real isados. y 


erio compõe-se dos se- 


“Carcigo, fe- 


PARTE COMMERCI 
ALFANDEGA DO PORTO "'- 


“DESPACHO DE VINHOS: 
eim QU/e 92 de Julho. i 


Para, Inglaterra — 35 pipas. At 


“dos direitos das pautas pugum todos os genero 


'ommereio indirecto paga muis 20 por 00 sobre os direitos , 


geiros rexportaos + por 100. — O ( 


fodos os cerenes nationses que 


s, sobre os direitos, 10 por IUD, para a amortisação d 


us notas, e 3 por 1)0 d'emolumentos. — 


g METAES; 

Peças de 88000 — a pratu 78980 
Onças hespanholas — a ouro 158250 
“Ditas Mexicanas — a ouro 148300 


Soberanos — a prata 48480 
Ouro cercendo — a ouro 15995 

Dito em barra — ouro, Rs 
Patacas hespanholas — prata 940 
pa eiras— ,, 940 
nas, — 916, 


Mexi e 
Prata em barra 


] - a ouro 
Cinco francos 0 
rasa ao + 
LA “am mto 


Acções dos Bancos e Companhias. 


.| Notas, compram 
Papel moeda ,; 


a2p.3 
A) 


88050) — Banco de Portugal - 8508 
158400 » Commercial do 
143500 Porto O. a 2188 
“48500 | Companhia Segurança. . 2008 
- 28020 55 + Equidade +. 628 
E 5 Gurantia « 1708 
— 960 E Seguros Douro 74% 
—. 950 » Navegação a 
— 920 Vapor . .. 908 
— » Luso-Brazileira 
POVO |. sptopa — 


vendema 14 . 3 
Peida 


lodos 08 gener 


il 
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ER 39 aja ixe da Suecia barril | 3600 3800) 44, 5 ú 
a 390 ao ; med) Cafe.—O importado 
quintal | 8200 8400 milheiro 360 «| nas barcas supra mencio-. 
mio em pasta uu 7800 go00 ! 100 tib. | 100 madas (1000 e tantas sac- 
mo em lingondos ; | s00 cas) foz com que esto ge- 
get nero baixasse um pouco. 
Vo Seuxon (P Viib 180) Ba 1150. “Durante a semana vende- 
io ) Pimenta em irão to 30u0) ram-se 150 saccas para 
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Ta o Pi nem pe > 7500 8000 |) 5 PB Cereaes. — Parece 
aa dt Sulitre into é guimtal | SO, 9200 |. 100 lib. | so) que o milho continuará a 
». dus Jlhas ret ada a - ibra , 3000 | obter o preço: cotado 
ida s É a , preç o em 
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nucionaes pagam por sahida 1 por 1000 do acu volor, e os estran- 


por cento |, 


” 


a 8548 * | | os seguros na semana finda. 
Para o Rio de Janeiro, Pará, Bu- 
a 2208 hia, Pernambuco, e Maranhão, 
a 2108 sobre fazendas ue 
a 638 Rio Grande. ... +. 14. 
a 1788 Inglaterra, em barcos de vella. 
a 758 EK » a vapor. 
a Havre. . RE = . 

*|Memel .4.. 


Lisboa e postos da costa, em bar- 


' cosde vela . 


cos de vapor. 


! 


em bare 


Premios por que se effectuaram Ilhas... .... 
Hamburgo é Stockolmo . 


excepto vindo em navio Portuguez. — Em virtude da resolução Regia de 3) R 
desembareurem em qualquer postô do Reino pagum IG réis por alqueire. ção Régia de 31 tle Muro db:1827, e/pórtéria' de 1G de Julho de 1853 


Sobre o casco de navios de vella, 


por anno . . 


por anno . 


mio cw a vapor 


Tudo livre de despesas de quarentena; e hos- 


tilidades. 


A 
A 


CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
60 dins data 
90 


» » 


PARTE MARITIMA. 
LISBOA 17'DE JULHO. 
Embarcações entrattos. 


- PARA! — Patacho Cantella, cnp, J. 
F. Velença, 36 dins, varios generos, a M. 
3. D. Monteiro. 

CAMINHA, — Hiate Conceição, mes- 
ba “F. M. Cardoso, 2' dias, encoiner- 
ns. y 

OLHAO— Cabique Senhora da Saudade, 
mestre M. da Silva, 5 dias, peixe ealguido. 

FIGUEIRA, — Rasca Conteição Subtil, 
mestre L. Henriques, 4 dias, varios gene- 
FO o ! Ei 
SOUTHAMPTON. — Vapor de guerra 
Mirdeilo, commandante o capitão tenente 
d M. Esteves, em 4 dias, 19 horas, 151 
praças. E E PE 1 

(VILLA NOVA DE MIL FONTES, — 
Hiate Senhora da Conceição e Almas, njes- 
tre -C.- Maihias, 6 dins, cepa, 

OLHÃO. — Cabique Senhora do Bom- 
fim, mess, M. da Rocha, 4 dias, peixe sul- 
gado. RR j 7 


Sah idas. 


SETÚBAL. — Hito- “Pros Corações, 

mest. Manoel Pereira, em Jastro, é 
IDEM: — Hinte - Restaurudo, mest. 

M. da Costa; em: lastro,” Sgt] 
RIO DE JANEIRO E MACAU.— Bri- 

a Confiança, cap. C G. Pestana, vi. 

nho. q a ] t 4 

FARO — Hiate Mentor, mest. J. de 

liveira, cortiça: 

- OLHAO — Cabique Santo Antonio Ale- 
grin de Lisboa, mest, F- Correia, em las- 
tro. 
= SINES, — Brigueiuglez Martha, 
Hunderson, em lastro, 

4 AX “IDEM 18, 
Embarcações entradas. 


OLHAÓ. — Cabique Santo Antonio e 


M. 


cap. J. 


bica'& Gonçalve 
Co VIANNA: 
B. Pugo,.32i horas, madeira a 
Gonçalves, ] 


Chambica & 


— cons 


“-"Sakidas. ! 

“VILLA NOVA DE PORTIMÃO. —. 

Cahighe 'S. José, mes, J. Maria, bu 
VILLA NOVA DE MIL FONTE 
* Hiato Senhora da Atalaia, mest. M. 
ques Junior, em lastro. . 
SETUBAL. — Hinte Senhora da Con- 
ceição, mestr, J. de Macedo, em lustro. 
- OLHAO.=— Cabique Senhora da Bon 
Vingem, mest. Dowingos do O, sal. 

RIO DE-JANEIRO. — Brigue sueco 
Enite, cap.'S. Barrey; varios generos, x 

LIVERPOOL. L"Vapor :z Rattler, 
cnp. J. Muon, varios generos, 

t IDEM 19. 

Embarcações entradas. À 

ILHA DE S. MIGUEL. — Escuna 
Michaelense, cap. S. LP, da Fonseca, 8 dias, 
encommendas a M. Buzagio. Prrtçã 

SINES. — Hiute 5. João Baptista, mest. 
ds PF. da Silva, 3 dias, varios generos. 

OLHÃO. - Cahique “Novo Brilhante, 
mest. M. da Cruz, ib dias, vinho e fructa. 
« RÃO DE JANEIRO. — Barca Tentador, 
cap J. J. Pimenta, 58 dias, assucar, cufé, 
e varios generos á ordem. 

OLHÃO. — Cahique Santo Antonio e 
Almas, mest. T, Viegas, 5 dias, peixe sal- 
gado. j ) 

SETUBAL. — Hiate União, méstr. M. 
S. Tavares, 2 dias, carvão, F ; 

* Sahidas, * eta 
PORTO. — Vapor.Cysne, enp. E. Costa, 


fazendas e 14) passageiros. 


BARRA DO PORTO. — Vigo o Sou: |. 


thanipton, ,vapor ingléz, Madrid, ;cap id. 
Weeks, em qualidade. de" paquete, «com 
fructa e TIZ passageiros... css 
LONDRES, — Brigue inglez Essex, 
cnp. J. Jolins, lastro e cortiça. vo 04 
NEW-LONDON, — Escuna ingleza Sel- 
Jey, cap: T Martin, sal. ce buh) 
(OLHÃO, — Cabique Senhora do Bom- 
fim, mest. J. Ribeiro, em lastro.“ 


VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — 
Cahique Senhora da Conceição:, mest, A. 


Lopes, encomendas. 09.4 


| Eniborcações entradas esahidas de NO 


Patacho Amisado, cap: | 


“ja Noble 


-| cap. Goulding, 4 dias, fazendas à Chaluiço 
y 8 “li zes 


SETUBAL. 


«de Julho, lá 
CONSTANTINOPLA. — Galliota hol- 
landesa Eendragt, cap. S. de Boer, 69 diss, 
em lastro a Rego & Irmãos: + á 
' PORTO. — Brigue sueco Hendrica, cap: 
Skarsted, 3-dias, em lastro, a N. Fern 
des & C? Ba us: 
PAIMBOEUF. — Barca Hercules, cnp. 
Svwensen, 13 dias, em lastro, a A. Berens 
Filhos, | Ps 
vio | ' Sahidas. 
* BERGEN. — Escuna noruegueza Jelva, 
cap. O. CG. Heln, cal. ' 
NORDRJAPING: — Escuna sueca Tva 
Soitrers, cap. Nilson, -eal. 1 
LONDRES. — Escuna ingleza Carolina 
Alice; cap. d, Davies, “al. : 
BERGEN. — Brigue norueguez Stifs- 
mand & Hagetup, cap. N. Steeu, sul.“ 
IDEM.— Escuna noruegueza Ellida, cap. 
Jocobsen, “sal. - 
PORTO, 
M. P. Coelho, sal. 
NEW-YORK. — Bri 
A. Conteição, sal. 
PORTO. — Hiate Teimoso, cap. J. M. 
da Silva, sal, 
ESPOZENDE. — Hiate Flor do. Mar, 


gue Eurico, cap, L. 


“| apo ). M. da Conceição, sul. 


DUNKERQUE.—Lugre francez Deux 
Ernestines, cáp. P. Leret, sal. ; 

LONDRES.= Escina ingleza Janê, cap. 
G.-Baufield, cal. 

THRONDHAJEM. — Barca ioruegueza 
Freias, cap. Breckan, sal. 

CHRISTIANSUND. — Brigue norue- 
guez Augusta, cap. [ddie, sal. 

THRONDAJEM. — Galera noruegueza 
Gyiner, cap. Frontvedt, sal, 

IDEM.— Barca nortegueza Carlscroaa; 
cap. Tockstudl, sal. 

WLAADINGEM. — Guliota hollandeza 
Thetis, cap. W, D. Z: Baggus, eal e cortiça, 
*— ese. 

PORTO 21 DE JULHO, 
Embarcações entradas. 
TERRA NOVA; — Escuna ingleza 
Ariel; 21 dias, bacalliau, à Noble & Mu- 
rato á 


a ER 


ve nalez: Velo: 


RA'NOVA. — Bi 


» à Jd. Junes. 
Sahidas. 
Escuna franceza Josephine, 
cap. Obe , trigo. a j é 
"TERRA NOVA. — Brigue inglez Chan- 
ticleer, cap. Pyáto, sal, a ea 
IDEM 22. 7 
Embarcações entradas. 
(SETUBAL. — Hiate -Diligente, cap: 
Pereira, 10 dias, sál e arroz, ao cap. 
TERRA NOVA. — Brigue jnglez Har- 
mony, tap. Messeray”, 18 dias; bugalhau 
Murat. ee o 
taco, | Sahidas, sh 
LISBOA.— Vapor-Cysne, cap, Costa s 
passageiros e encomendas. - “cs 
SETUBAL. — Brigue sueco, Mathilde., 
cap. Lundberg, em lastro. 
Co [os IDEM; 28: 
' Embarcações. entradas, 
LISBOA — Hiate “Aleluia, cap: Gon- 


| culves, 12 dias; arroz'a Joaquim Dias Bar- 


bosa. Negreiros, CM 
BIVERPOOS,. — Vapor inglez Minho; 


e Miller. 

; “| Sahidas, 
VIANNA, — Rusca Nova Fel 

Freire, encomendas. E e 


"Cap. 


Leitão. encommendas.: od 
“ILHA, Da MADEIRA. — Iiate Boa 
FE, cap. Silva,! encomendas... movl 
LISBOA. — Hinte Novo Viajante, cap. 
Lindo, “encomendas; rss O — ] 


Santos 2º, 2 em 


g 


eLp “oq e 


una ingleza Concordia; 
cap. ade Rida à À 

“LON Chalupa ingleza Louiza, 
cap. Blaflard, “vinho. RR O 
g e 
Navios à carga surtos no 


- rio Douro. 
Rasça — Alleluia — para, a Ericeira,. 
Barca — Nymplia — parva Bahia. 0 
Brigue — Jumes, Byoolk — para, Londres; |, 
Escuna — Hebep,— paya Londres. 


-| Galera — Bella Portuense — pasa o. Rio «de ,Ja- 


neiro.” ' 


= Hiate Flor “do Vouga, cap) 


FIGUEIRA. — Rasca: Assumpção, cap. 


rt gueiia, i 
Escuna Clifton—para Bristol e Gloucester. 
Escuna — Priscelly Eliza — para, Londres, 
Brigue — S. My 
Hinte Luz do D 
Hiute — Nova Acui 


ara Setubal por Peniche. 
— para Vianna. 


Rasca — Cone rmelinda — para a Figueira 
Escuna — Tweed— Leith. e Neseasile. 
Escuna — len — para Londres. 
Hiate — Christina — para Lisboa. 


“Barca — Hydra — para o Rio Grande. 
Diate-— Desvalido Protegido — para Lisboa. 
Brigue — Cicely— para Londres, 
Calique — Senhora do Rozario — para Olhão. 
Escuna — Oporto — para: Dublin. 

Vapor —Vesta — para Londres, 


AMMUNTHOS, 


EDITAL. 

José Antonio de Sousa Basto, vis- 
«conde da Trindade, Fidalgo Ca- 
valleiro da Casa Real, Commen- 
dador das ordens de Christo, e 
de Izabel a Catholica, Cavallei- 
ro da muito Antiga e Nobre Or- 
dem da Torre e Espada, do Va- 
lor, Lealdade, e Merito, e presi- 
dente da, Excellentissima Cama- 
va Municipal desta invicta cida- 

belo. E 
Faço saber, que no dia 27 do cor- 
rente mez pelas 11 horas da manhã, 
tos paços do concelho: se arrematará u 
imposto de 28009 reis em pipa de vi- 
nho verde, e o de 45000 reis em pipa 
de vinho maduro “de 21 almudes, e 
nesta proporção, daquelle que se ven- 
der para o consumo nas freguezias do 
concelho do Porto, fóra das barreiras. 
Esta arrematação será por tempo de 
onze mezes , que terão principio em o 
1.º de Agosto proximo, e fim em 30 
de Junho do: futuro anno economico de 
185: 


tendentes, | ! n 
1 para que chegue ao conhecimen- 
to de todos mandei afixar este edital, 
e ontros de igual theor nos lugares mais 
publicos. | , 

Julho de 1864, = Domingos José Al] 
vês de Sousa, Escrivão, subscrevi. 

! Presidente 


| (18) 


“VENDA PARA LIQUIDAR. 
Na fabrica de louça, da Esperança; 
vende-se louça branca de porceliana de 
refugo, «assim como de faiança:, vasos 
e figuras para jardins, tudo por preços 
commodos, NR Gr: 9) 


Amanhã 25 do corrente tem-de ser 
arrematadas 10 acções da Companhia 


80 — ao meio di; 


“| VEILÃO 
No dia 27 do corrente Julho, pe- 
las 11 horas da manhã , no largo dos 
Loyos n.º 4, havera leilão de moveis , 
Touças é “cristues, como consta da lista 
que se dá no Bazar da rua das Tai. 
pas nº 926 sro “ua 
Ny B. “Os objectos estarão paten- 
tes no. dia: 26, desde as. .10 horas. da 
ban (76) 


“ (75), 


Na, Viella de S. Salvador “(trazei 


da casa sita na rua daa Congostas n.º 


18 e 19: quem o pretender falle na 
va 67). 


vel 1.º — para Pernambuco. |. 


“Decimas e. Impos 


Porto e Paços “do Concelho 22 de |' 


| * Pisconde da Trindade.) - 


Viação . Portuense, “na rua dos Ingle-|., 


-ção negra, para pinno pelo beneficiado. 
2 


EBIPANHIA 
VIAÇÃO PORTUENSE. 


A pirecção desta Companhia, em 
virtude da resolução tomada pela As- 
semblea Geral, em 5 do corrente, re- 
latiyamente aos snrs. Accionistas que 
não tem ainda realisado a entrada das 
Suas prestações, pelo presente annun- 
cio convida os mesmos snrs. a entrarem 
na caixa. da Companhia cem a impor- 
tancia que devem — até o dia 28 do 
corrente. : 

Porto 11 “de Julho de 1854. 

Os Directores, 

Antonio Gomes dos, Santos. - 
Manoel. José da Motta. [52] 


A quem faltar “uma; juimenta dirija-se 
ao regedor da freguezia de Massarelos. 
- (68) 


COMPANHIA DA ILLUMINAÇÃO A GAZ DA 
CIDADE DO PORTO. 


Quem quizer tomar acções desta em- 
preza dirija-se em Lisboa aos Snrs. Jofo 
Ashworth & C.º rua ida Prata n.º 237 
2.º andar, e Bastos Sosa Monteiro & 
C. rua dos Capelistas, No Porto aos 
Snrs, João Leite de Faria, Ashworth ” 
Wilton & C.º e Izidoro Marques Rodri- 
gues, 

As acções da Companhia são: de 
305000 reis enda uma, e serão-satisfei 
tas em prestações de 54000, send: 
primeira. paga á vista, e as seguintes 


jcom intervalos de 3 mezes d'umas ás 
| outras, , 


Os mais: esclarecimentos sobre: a 
Companhia se poderão obterem casa 
dos mesmos Snrs. (69) 


Está “aberto o, Cofre até 80 d'Agos- 
to do corrente annc na rua d 
de Cima n.º 194 par: 


do 
1.º semestre de das. PR 
de Massarellos, Miragaya, S. Nicolau - 
Victoria, pertencentes ão 3.º Bairro d'es- 
ta Cidade, PA ; ; 


inctos 


- - CUT IO 
Pão de trigo a pezo, ., 
Na padaria na Rua de Bellomonte 
n.º 109-ha pre portuguez e hespanhol a 
40 reis por arratelcompleto + 
— Tambem ha pão particular a 180 
teis a duzia, maior do. que geralmente 
se vende nas outras padarias a 200 ra. 
por duzia. .. » (71) 


Aluga-se uma propriedade de, ca. 


sas na rua 16 de Maio com os numeras - 


128 a 130, tem quintal, e boas, vistas 
para o mar, trata-se do seu ajuste: tu 


[rua das Flores caza n.º 825, 1º andar. 


doa [44], 
Theatro de Camões. 
Grande córicerto vocal e instrumental. 
Quarta feira 26 de Julho em beneficio do pianista 


ERnesro MEUMANN... 


1a parte; vá 


Simplonia'pela orchestra — Fanfas 
os motivos da Lucia de Lamermoor, -para pin 
no pelo beneficiado — Aria cantada pélo-snr: La- 


re 


noyilla — Improviso para Harimonian pelo bene- 
ficindo — Rondó finilda Lucrecia” Borgia, áR 
sn* Fontozzi — Costa Diva, Norma, pela mão 
esquerda só, pelo bentficiado— O Bai 


Er, 


PARTE. 4 úbr 


Simphonia — Aria pelo Snr. Lanovilla=” Im- 
prosiso sobre os motivos do Roberto do Diabo 
para Harmonion — Caratina da Opera Betly, 


«de cantada pela Sur.* Fontozzi-—Gallope de brav 
rasoda rua das Congostas) ha um bom | pará piano , pelo bencficia PS sora Re 
Soda rOngos Ê O PEÇA Pianos: pelo | k à 
armazem para alugar, proprio para ce- A dnoipinná és 6 boia eia 
aucL El q : amarote de frente 1.º e 2.º ordem 2400, 
reaes; “quem o pretender fulle na dita Platea geral”, 480. —-Caleria 240.07 
rua hn.” 158 160. [06)]] [88 5 E RL, E 

ALUGA-sE O primeiro andar e loja Editor “Respônsavel ; B. —J. “7. 2 


“Porto: T) ypographia Commercial, 


mesma casá. 


Rua de Bellomonte n.º 74. . 


